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asci e cresci em uma família árabe cristã em 
Nazaré. Minha mãe era católica e meu pai, 
ortodoxo grego.

A comunidade árabe cristã é em grande parte 
nominal e composta por diversas correntes 
religiosas tradicionais, como a copta, a católica, a 
armênia, a maronita, a ortodoxa, etc. Na cultura 
árabe, você é parte da religião de seus pais. Se os 
pais são muçulmanos, o filho é muçulmano. Se os 
pais são cristãos, o filho é cristão. 

Havia uma igreja batista em Nazaré que, na verdade, 
foi fundada por um parente distante nosso. Mas, em 
Nazaré, os evangélicos em geral eram considerados 
forasteiros. O Novo Testamento deles era diferente, 
e eles não oravam a Maria e aos santos. Batizavam 
apenas após uma profissão de fé, e não quando 
bebês, e tinham cultos estranhos e imprevisíveis 
porque não seguiam a liturgia. Então, todos na nossa 
comunidade viam os evangélicos como um ramo 
estranho e lamentável do cristianismo. 
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Nós celebrávamos a Páscoa, a Quaresma e vários 
feriados dos santos. E o Natal, comemorávamos 
duas vezes por ano, porque as igrejas dos meus pais 
tinham tradições diferentes. No dia 25 de dezembro, 
visitávamos a família católica da minha mãe e, depois, 
no dia 6 de janeiro, celebrávamos com a família 
ortodoxa grega do meu pai. E sim, ganhamos presentes 
duas vezes!
Não tínhamos conhecimento  sobre os feriados judaicos. 
Eles só nos interessavam quando as ruas eram fechadas 
para os desfiles (o que significava que algumas crianças 
da minha turma não tinham como chegar à escola).
Embora Nazaré seja uma cidade de população 
inteiramente árabe, a cidade de Nazaré Illit (Alta 
Nazaré) é uma comunidade mista de judeus e 
árabes. Nunca conheci nenhum deles, mas lembro 
vagamente de ter ouvido dizer que alguns eram 
etíopes e outros russos.
Nazaré é um mundo à parte. Aliás, se você quisesse 
viver a vida inteira, trabalhar, criar uma família 
e não sair do seu bairro, você conseguiria. Passei 
toda a minha infância em Nazaré, viajando apenas 
ocasionalmente para o exterior para visitar a família 
ou para Haifa, para ir à praia.
Então, quando finalmente me aventurei a sair depois 
do ensino médio, me senti como uma turista no meu 
próprio país. No papel, judeus e árabes israelenses são 
iguais. Nossos impostos, saúde, empresas de serviços 

públicos e outros 
direitos básicos 
são os mesmos. 
Eu entendia 
hebraico o suficiente 
para me virar. Mas os programas de TV populares, as 
músicas adoradas nacionalmente, os artistas musicais 
e as piadas internas da cultura, eu conhecia nada 
disso. Descobri, ao conhecer sírios, libaneses e outros 
povos do Oriente Médio, que tinha mais em comum 
com eles, mesmo que vivessem em um país diferente. 
Então, quando vejo árabes israelenses entrando em 
círculos judaicos em Israel, compreendo a frustração 
que eles podem sentir, porque culturalmente somos 
tão diferentes. Também entendo por que, às vezes, eles 
acabam indo embora.

O Milagre que Mudou Tudo
Quando eu era adolescente, nossa família testemunhou 
a cura repentina e sobrenatural de uma doença terminal 
de um parente próximo. Foi naquele momento que meus 
pais e irmãos perceberam que Jesus não era apenas um 
conto de fadas cultural. Ele era real e queria fazer parte 
de nossas vidas. E assim, toda a minha família imediata 
se tornou o que o Ocidente chama de “nascido de novo”.
A partir daquele momento, levamos a sério nossa fé. 
Foi um pastor batista que nos acompanhou durante 
o milagre do nosso parente, e por isso começamos a 

Esquerda: Conferências como a Dor 
Haba reúnem jovens judeus e árabes 
para praticar sua fé e explorar as artes. 
Para alguns árabes, este é o primeiro 
contato com judeus crentes.

Abaixo: Vídeo de louvor “Raise Us Up” 
gravado na conferência Dor Haba 
com Illit Ferguson, Siyonna e Zack em 
hebraico, inglês e árabe.

frequentar a igreja batista. Era uma igreja pequena 
e não tinha músicos. Então, o momento de louvor 
do culto consistia apenas na reprodução de CDs.
Como sempre fomos uma família musical, 
naturalmente suprimos as necessidades musicais e nos 
tornamos a equipe de louvor. Todas essas mudanças 
resultaram em muita surpresa e discussões com amigos 
e familiares. Eu não diria que fomos ostracizados, mas 
agora víamos o mundo de forma diferente, então nossas 
experiências compartilhadas não eram mais as mesmas.
Logo depois, meu irmão mais velho ouviu falar de 
algumas conferências para jovens e participou de 
várias. Essa foi a primeira vez que qualquer um de 
nós encontrou judeus messiânicos. Lembro-me 
da confusão que cada um de nós sentiu enquanto 
tentávamos assimilar a ideia de judeus que acreditavam 
em Yeshua. “O que os judeus têm a ver com nós, 
cristãos?”, perguntávamos uns aos outros. Para nós, ser 
judeu significava acreditar em Moisés, não em Jesus.
Tínhamos ouvido a história do Natal dezenas de vezes, 
mas nem nós nem nossos pais tínhamos ideia de que 
Yeshua era judeu e que a Bíblia foi escrita por judeus. 
Em Nazaré hoje, eu diria que a maioria dos árabes 
cristãos não sabe nada sobre a ligação entre os judeus 
e Yeshua.  

O Culto Israelense 
Eu ainda estava no ensino médio quando tudo 
isso aconteceu, então não conseguia processar isso 
teologicamente quando fui impactado, pela primeira 
vez, por um culto israelense.

Nessa época, meu irmão já era convidado para tocar em 
várias conferências, ele chegava em casa e ensaiava as 
músicas no piano. Eu ficava fascinado pelas progressões 
de acordes e melodias. Em casa, éramos expostos à 
música pop ocidental e, como músicos, gostávamos 
de ouvir trilhas sonoras de filmes. Mas no mundo de 
Nazaré, todos ouviam música do Oriente Médio. Eu só 
tinha ouvido música de adoração no estilo do Oriente 
Médio e fiquei fascinado quando ouvi judeus israelenses 
cantando músicas de adoração, em hebraico e com uma 
sonoridade ocidental.
Ao terminar o ensino médio, queria estudar produção 
musical, gravação e composição. Em especial, queria 
estudar o som ocidental e encontrei uma escola de 
música de quatro anos no centro de Israel. Ficava 
a horas de Nazaré, mas conheci um casal de judeus 
praticantes chamado Ari e Shira Sorko-Ram, que me 
convidaram para ficar com eles enquanto estudava.
À medida que desenvolvíamos mais relacionamentos 
com crentes judeus e cristãos evangélicos do exterior, 
éramos frequentemente convidados a participar 
de conferências e até mesmo de turnês musicais 
internacionais.

Duas coisas significativas 
aconteceram durante esse período.

Assim como Belém, a população cristã de Nazaré, que antes era 
majoritária, agora é minoria devido à chegada do Islã.

Nazaré é um 
mundo à parte. 
Aliás, se você 
quisesse viver 
a vida inteira, 
trabalhar, criar 
uma família e 
não sair do seu 
bairro, você 
poderia.
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PRIMEIRO: O 
Conselho Dos 
Mais Velhos
Em certo momento, 
percebi que meu 
irmão começou a 
recusar convites 
para conferências. 
Embora tocássemos 
com prazer 
em cultos ou 
conferências por 
amor a Deus e à 

música, muitas vezes 
éramos vistos como 

os árabes simbólicos em 
um ambiente pró-Israel. Tínhamos passado por uma 
mudança significativa em nossa fé diante do Senhor e 
desfrutávamos da fé em comum com os crentes judeus e 
evangélicos, mas nunca tínhamos realmente parado para 
refletir sobre nossa identidade como árabes israelenses.
Se você conversar com os homens mais velhos em 
Nazaré, eles te explicarão que a questão da identidade 
árabe em Israel tem mais a ver com estabilidade do que 
com ideologia. O Oriente Médio é historicamente uma 
região instável e, portanto, tomar partido é perigoso. Se 
voltarmos apenas 100 anos, essa região foi governada 
pelo Império Otomano (muçulmano), depois pelo 
Império Britânico (cristão) e agora por Israel (judeus).

Historicamente, não é incomum que um novo poder 
dominante elimine qualquer concorrente percebido 
em uma área conquistada, para melhor controlar a 
população. Só no ano passado, isso aconteceu quando 
a Síria caiu e um massacre se seguiu. E em Gaza, 
recentemente, quando o cessar-fogo foi declarado, 
o Hamas emergiu dos túneis e matou centenas de 
habitantes de gangues rivais.
No final da década de 40, quando o exército israelense 
chegou à porta do prefeito de Nazaré, Yusuf Fahoum, 
fizeram a ele uma pergunta simples: “Você quer lutar 
ou vai se render?”. Yusuf é reconhecido por ter salvado 
Nazaré naquele dia, rendendo-se e aceitando a soberania 
de Israel sobre a terra. Hoje, Nazaré é uma próspera 
cidade árabe cujos moradores têm plenos direitos como 
cidadãos israelenses. Mas, para a maioria dos árabes que 
ali vivem, essa “generosidade israelense” só é relevante 
enquanto o Estado judeu existir.
Em nossa criação, os judeus tinham nada a ver 
com nossa identidade cristã. Nunca os vimos como 
crentes no mesmo Deus que nós, então nenhum de 
nós entendeu o restabelecimento de Israel como uma 
promessa cumprida de nosso Deus.
Além disso, optar por apoiar Israel e servir em seu 
exército significaria lutar contra o nosso próprio povo 
árabe. Por outro lado, escolher a ideologia “palestina” 
significava odiar os judeus e abraçar uma narrativa que 
apoia o terrorismo e a violência. Ambos eram extremos 

para nós. Escolher um lado significava declarar 
guerra ao outro. A paz só existia entre aqueles que 
não tomavam partido.
Assim, nossa família, como a maioria da nossa 
comunidade, foi ensinada na escola a viver no meio-
termo. O meio-termo era um lugar onde você não 
tinha nenhuma convicção política, não importava quem 
governasse o país, e simplesmente não falava sobre isso.
Por outro lado, os judeus crentes e, especialmente, os 
cristãos, faziam regularmente declarações ousadas de 
apoio a Israel como nação. Assim, quando nos pediam, 
como parte de um culto em uma conferência, para 
tocar o hino nacional de Israel com uma bandeira 
israelense atrás de nós, sentíamos como se nos 
estivessem pedindo para assumir uma posição política 
pública, quando nós mesmos nunca tínhamos refletido 
sobre o que acreditávamos a respeito da situação.
Também, nosso objetivo era alcançar muçulmanos 
em todo o Oriente Médio com nossa fé, e nos rotular 
com políticas pró-Israel fecharia portas antes mesmo de 
batermos nelas. 

SEGUNDO: Um Novo Homem 
Ao concluir meus quatro anos na academia de música, 
percebi, mesmo antes de receber meu diploma, que 
não me identificava com a indústria da música secular.
Na escola, escrevemos e produzimos algumas músicas 
boas para projetos da turma. Chegamos até a ter a 
oportunidade de tocar nossas músicas no rádio e 
em grandes palcos com artistas famosos. Mas tudo 
parecia vazio e sem sentido. Me ofereceram até para 
dar aulas na academia, mas eu não gostava da ideia de 
que a indústria da música se resumia a ficar famoso e 
ganhar dinheiro.
Eu amava a música porque a tinha vivenciado em 
um contexto de adoração. Meu pai nos criou com a 
compreensão de que a música era uma ferramenta 
sagrada para o culto. Portanto, meu único desejo era 
criar música para glorificar a Deus, e não apenas para 
entreter as pessoa.
Nessa época, eu estava hospedado na casa de um 
casal judeu. Ari começou a falar comigo sobre o 
Novo Homem mencionado na Bíblia. Sua explicação 
de como todos nós estávamos destinados a ser um 
perante o Senhor mudou tudo para mim. De repente, 
a união entre judeus e árabes não era apenas plausível, 
era o destino.

City of Worship 
Foi difícil perceber que, depois de quatro anos de 
estudo, eu não tinha nenhuma base prática no mundo 

real para aplicar o que havia aprendido. Mas eu não 
sou do tipo que fica parado por muito tempo. Então, 
decidi me candidatar a um emprego na área de vendas. 
Meu plano era ganhar dinheiro com um emprego fixo 
para poder me dedicar à música nas horas vagas, do 
jeito que eu acreditava ser o ideal. Liguei para meu 
irmão para avisá-lo que tinha conseguido um emprego 
e que estava me mudando para uma cidade próxima. 
Nossa música ficaria em pausa por um tempo. A 
resposta dele me surpreendeu.
“Por que não tentamos trabalhar com a Maoz? Já 
temos anos de relacionamento e confiança mútua com 
eles. Eles valorizam a sacralidade da adoração tanto 
quanto nós. Somos músicos talentosos, falamos árabe, 
hebraico e inglês fluentemente e queremos alcançar o 
mundo árabe com o Evangelho. Essas são habilidades 
que a Maoz valoriza.”
Essa foi a conversa que mudou tudo. Maoz nos 
acolheu e assumimos o controle de tudo relacionado 
ao trabalho de divulgação junto à comunidade árabe. 
Eu só tinha ido a Jerusalém uma vez, quando criança, 
e algumas vezes na vida adulta para tocar música, mas 
Nazaré era longe demais para ir de carro todos os 
dias. Então, arrumei minhas coisas e me mudei para 
essa antiga Cidade de Adoração.
Eventualmente, meu irmão e sua esposa também 
se juntaram à equipe e agora passamos nossos dias 
explorando novas maneiras de alcançar o mundo 
muçulmano com a mensagem que mudou nossas 
vidas. E, claro, produzindo uma mistura de 
música do Oriente Médio e do Ocidente para a 
glória de Deus.    

Maior vs. Menor 
Eu cresci pensando que fazia parte da 
maioria. Via alguns judeus jantando em 

Mosteiro ortodoxo 
grego em Israel, 

onde a oração a 
Maria e aos santos 

falecidos é parte 
integrante da fé. O prefeito Yusuf Fahoum assina o acordo com Israel 

após a Guerra da Independência.

Em nossa criação, 
os judeus tinham 
nada a ver com 
nossa identidade 
cristã. Nunca 
os vimos como 
crentes no mesmo 
Deus que nós, 
então nenhum de 
nós entendeu o 
restabelecimento 
de Israel como 
uma promessa 
cumprida de nosso 
Deus.
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Fevereiro 2025

Shalom de Jerusalém!   

      Desde os primeiros anos de Maoz, Ari e Shira compreenderam a importância da população 
árabe na história do Israel moderno. A salvação dos árabes muçulmanos e cristãos de origem 
é um dos testemunhos mais poderosos de transformação que os judeus podem presenciar.

      Durante décadas, temos apoiado pastores árabes locais em seu ministério junto à minoria 
de árabes cristãos renascidos. Mas, como vocês podem ver no artigo deste mês, a comunidade 
árabe é muito fechada. Uma comunidade que não confia facilmente em pessoas de fora e que 
está constantemente na defensiva diante do crescente número de muçulmanos ao seu redor.

      Não existe uma grande conferência ou iniciativa de divulgação que resolva este problema. 
Esta é uma região de tradições e crenças profundamente enraizadas, que evoluíram ao longo de 
séculos de conflito e sobrevivência. Mas estamos aqui para enfrentar até o fim.

      E existe um caminho para isso. Será necessário lançar luz, com delicadeza, a partir 
do interior da cultura árabe, e adoraríamos que você nos ajudasse a fazer com que 
isso aconteça.

      Como você deve ter notado, omitimos os nomes do artigo para lhe dar o máximo de 
informações possível sobre um mundo oculto, sem comprometer a integridade da obra. Nosso 
trabalho de divulgação para a comunidade árabe está atualmente publicando materiais 
educativos impressos e online e, claro, promovendo cultos em árabe.

      Sabemos que muitos dos nossos leitores que amam Israel também têm um carinho especial 
pelo povo árabe. Por isso, esperamos que você se junte a nós e aproveite 
esta oportunidade para contribuir diretamente com a disseminação 
do Evangelho entre eles. Este projeto missionário custa US$ 
95.000 (por volta de R$ 510.100) por ano e, à medida que 
esse orçamento cresce, também crescerão os lugares que 
poderemos alcançar!

Seus parceiros na colheita, 

Kobi & Shani Ferguson

um restaurante em Nazaré e 
pensava que nós, como árabes, 
éramos a maioria. Quando 
saí de Nazaré, percebi que os 
árabes eram minoria em Israel. 
No mundo além de Israel, os 
árabes cristãos são minoria no 
mundo árabe. Aliás, somos uma 
minoria tão grande que muitas 
pessoas acham que as palavras 
árabe e muçulmano são 
sinônimas. Quando viajamos 
para o exterior para tocar 
nossa música, não é incomum 
sermos recebidos por árabes 
muçulmanos que vieram nos 
ouvir porque nunca tinham 
conhecido um árabe que não 
fosse muçulmano.
Eu poderia voltar para o lugar 
seguro que é Nazaré, onde vivo na 
confortável maioria. Mas consigo ver algo que muitas 
pessoas ao meu redor não conseguem. A Bíblia promete 
algo maior do que meros acordos políticos podem 
oferecer. Vejo um lugar onde o Evangelho é capaz de 
unir judeus e árabes de maneiras que a política jamais 
conseguiria. Vejo que, juntos, podemos ser uma força 
poderosa para mudar o nosso mundo. E acredito que 
posso ser uma ponte para ajudar as pessoas a chegarem 
a esse lugar.

A Bíblia é clara ao afirmar que o Novo Homem tem 
uma única cidadania que importa. Creio em um futuro 
com menos ódio e mais amor pelo Rei dos Judeus, que 
foi morto pelos pecados do mundo inteiro. E talvez 
isso signifique redefinir o que significa ser árabe na 
Terra Prometida, um irmão mais velho na história do 
povo judeu.
Entendo que há um preço a pagar, e o caminho para 
uma mudança de paradigma pode ser solitário. Mas faço 
parte de uma equipe que acredita que isso é possível. 

Para os evangélicos, a ligação entre as profecias 
bíblicas e o Israel moderno é clara. No mundo árabe 

cristão, isso nunca é discutido.

Kobi Ferguson
Presidente e Diretor 

Executivo

Shani Ferguson
Diretora de Criação

¹¹ Não esqueçam que vocês, gentios, 
eram chamados de “incircuncidados” 
pelos judeus que se orgulhavam da 
circuncisão, embora ela fosse apenas 
um ritual exterior e humano. ¹² Naquele 
tempo, vocês viviam afastados de 
Cristo. Não tinham os privilégios do 
povo de Israel e não conheciam as 
promessas da aliança. Viviam no 
mundo sem Deus e sem esperança.
¹³ Agora, porém, estão em Cristo Jesus. 
Antigamente, estavam distantes 

de Deus, mas agora foram trazidos 
para perto dele por meio do sangue 
de Cristo. 14 Porque Cristo é nossa 
paz. Ele uniu judeus e gentios em 
um só povo ao derrubar o muro de 
inimizade que nos separava.  15 Ele 
acabou com o sistema da lei, com 
seus mandamentos e ordenanças, 
promovendo a paz ao criar para 
si, desses dois grupos, uma nova 
humanidade. 16 Assim, ele os 
reconciliou com Deus em um só 

corpo por meio de sua morte na 
cruz, eliminando a inimizade que 
havia entre eles. 17 Ele trouxe essas 
boas-novas de paz tanto a vocês 
que estavam distantes dele como 
aos que estavam perto. 18 Agora, 
por causa do que Cristo fez, todos 
temos acesso ao Pai pelo mesmo 
Espírito. 19 Portanto, vocês já não 
são estranhos e forasteiros, mas 
concidadãos do povo santo e 
membros da família de Deus. 

Considere esta passagem do Novo Testamento no contexto do artigo que você acabou de ler e do conflito no Oriente 
Médio. Gentios significam simplesmente nações ou povos, e os árabes são um desses povos mencionados aqui.
 

Efésios 2:11-19 (NVT)
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   O Novo

MaozArabic

Construir um
Relacionamento
com o
Mundo Árabe
começa
com Falar
a Língua Deles


